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HARMONIZAÇÃO
de políticas sectoriais
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, tie fmo no Ellromem,Jo. A sila

,Jmisião tlefiniJiva elli; só lI'epen.
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2 DII 3 anos, logo seg'II;¿M, este pe­
rIodo, ·Je lI,m prazo meJia¡¡-or ile 5

fIIIOJ·
"()"" é '�efl# 'eSPtlfo Je lempo qlle

J' -fspera lima 'KDni"ersáo .pletra ,da
KDnomi" p.orl'f!gllesI# tJ"e ao fim e

t#I citbo pO'Sia '(omo elo inJerligtmle
1fI4 '''Konllfllfáo, e para o nosso "Pills
se inJl!griW 1110 seio 'lWoluido db -emar­

i'lmg» espeâfkameme fIIropell., OH

SI;' 110 Ellromercatlo, qlle tie anle·

� �ige tI#fllro Jo sÍItema de ;y-

FALÊNCIA
DE 22 EMPRESAS
TURÍSTICAS
REQUERIDA
PELO GOVERNO

(LER NA PAGINA 3)

lerr-âmbJ{) p()/�ciaJidatles C'o"cwrm·

ciais e -de fompelÍlMd¡J.e ,infofismá'
«eis.
O problemlJ muior, pill'a Porll1giÜ,

começa já e dg()f.a, l/l/e -terá de pro­
move«, sem perra ttr 1<imp,o, 1I'1m1 -re­

mDdelação de fôlego "onJant/;o para
isso. com 11m SUp01'te tecnolágieo vin­
do. em pa�Je do. exterior, de paius
membros ,da CEE, ao ãrdbit<> tia so­

litladedllde ,eJll"apeia, e .rrão SÓ".
(cotflPnlld 11a pág. 5.)

RECADO

para Manuel Alegre
Quando oUVi:�, naquela noite de

domingo, fal.af'· Manuel A!legre sobre
M medidas destinadas à imprensa, re­

jubiJlÍmOI5. .Desta vez, fin-álmente­
pensãæos - III ,jmpreœa regíonel vai
ser objecto de medidas justas. Puro

engano, aíi�al. Efectivamente um des­
paoho veio prorrogar até '30 de Abiil'
M respeotivas isenções e o envio de

jornais paræ o estrangeiro continuæ
como dantes, ,agrav.ado agora com o

aumento das taxas. Quer .dizer, es

emigrantes que queiram ler notfcias
da sua terra, ,t-eião de pagar '() jornal
regionel quase três vezes mais. Isto
é O que se C1Ihama exploração. E �a­
Quet Alegre Vem dizer-nos que são

.(,Dfl/brlla na .pá,'g. 5)

837 anos de pe.Is
e ••• novamente

Gu'imaraes?
por M. PARIA

GU�, berço da NacionLi­
dade "Portuguesa desde 1140, excepto
durlHl'te os 60 anos que vivemos sub­
ju,gados a «nuestros hermanos», por
culipla dos �fÍJgueis de Vasœncelos de
en,tio. O�to sécu'los decorridos, de-'
pois de tantas batalhas internas, alar­

,sando o Condado 'Por,tucal,eMe até ao

SECTOR -HOTELEIRO
fDE M-O-YO) EM POLYOROSA?

iR:esolveram a·poiar a comi�o �indi¡.
cal que está a negociar há mals de
wn �o-o "flOVO <Ger, (que 'abun:gerá
100 mil ,trabalhador,es, doze s>indica·
,tos e tinco f�d�raçõ'es ,I,iga<los à hote­
laria.

F01 assim, segundo um comunicado
da comis£ão sÍlll<l:ical, estabelecido um

'prazo de 0110 dirus para que li! comis­
sio negociadora. patronal reveja. «a

sua posição», findo o qual haverá
n'Ova reunião 'aos' s,indicllit'C6 da quaJ.
lfe$uHarão «as' m«iidæs necessárias à

imediata coodu'Sáo das negociações».
O contfato verti.ca1 de hotelaria foi

denunciado ,há 14 meses e nem a con­

vocação dos sÍllldica,tos nem as convo­

�ações .do MiniiSterio d.(i) TrabaLho

consegui,ram fazer comparecer às con·

v-e�ll:çées æs 3JSISociaçõ'es pllitronais.
Salrro a. ENIATUJR e um grupo re­

presentaJüvo de cant·ina� refei.ções, es·

,taheleceram negociações, depois de
'uma nota oficiosa do Minisrerio 'do
Trabal'ho.
A comissão sind,ica� rons,i.dera que

«o pa.tronllito procura a tlodo o custo
destrui,r li; 'unidde dos 'trabalhadores
como forma: de d�truj'r por S1Jia vez

o con,trat'o vertical».

CARLO'S LOPES
honroso 2.0 lugar no (Cross das Nações»

Com a. pa�tidpação de 19.0 atletas
(com 163 classilficações à chegada)
em representação de 22 paIses, decor­
lI'eu em Dusseldorf, sob o signo da
mais importaD!e competição a nível
munditi de collta-mato, possivelmente
a maÍ4 concorrida prova do género de
tOOos os tempos.

Como um doo seri:os candrdll!OOs ,à

renovação do ,título máximo, alinha·
va Carlos Œ:.opes, que na companhia
de Œ?ernanoo Mamede, Aniceto Si·

moo, CarIos Cabral, Manuell Paiva,
Helder de Jesus, Tavares da: Si,l,va e

VMCO Perei.ra, formaram 3i equ'i'pa
'portugues3>.

'Foi æ dura prova do «Cross das
Nações», que ,teve por cenâri.o o hi·

',p6dromo de Grafenberg, bem .rechea­
diC. de <epis6diœ a!l.ternantes de «pon·
.<tas de lança'», cada um deles a ex­

perimentar Il sua sor,te.
Os «leaders» do pelotão dianteiro

(con�Na na pág. 6)

�I, COClcretizando es>te paÍ:s chamado
Portugal. Depoi$ d-e ,tantas conquis·
tas de além-mar, semeando a civiliza·

çãQ m.i$tã, desde a -Indill ao -Bu'S,ji,
(aontffllla na .pá,g. 6)

AUTOGESTAO
OU «indigestãO»?
Não somos contra a autogesfão ou

mesmo contra a cogestão, mas somos

decerto contra a «indigestão».
Sem DOIS alongarmos em conside­

rændos sobre o assunto apresentamos,
bastanæ resumido aliâs, um cas-o tí·

pico, que fala por s,i,' de tal modo,
que dispensa cornenrãrios, tão

.

evi­
dente ele é_
li o caso da «Pastelana S. Carlos»,

conhecido e apreciado estabelecimento
que -se guindou a 'uma situação de
prestígio mercê do esforço Iongo, de
uma vida, do seu proprietário que
desde os 12 .aaos.e p3lfhnd'O de uma

posição modesta, desenvolveu o seu

estabelecimeneo até atingir aqujlo .que
em Iinguagem vulgar se apelida de
próspero e afr-eguesado.

Foi a patrti.r de 5 de Dezembro .de
1975, data em que -os .seus emprega­
dos, aproveitando .a hora do almoço,
encerravam as portas dot .estabeleci­
meato, mudaram as .fedhadurlliS 'e bar­
lI'icll'l'am...se durante os primei,ros dias
no .seu .interior e impedindo ¡x>r in­
termédio de permanentes· pjquetes
(diurnos e nocturnos) a penetração
dOIS sócios-ger,entes..
Logo que ,ifeaber,ta a Ioji:t, aos ha·

bi<tuais dientes que 1nteri'Ogavam' so­
bre os reSpectivos propriet.ários, di·
ziam, «ess-es sen'hores ¡a não fazem

par.te da firma, toram expulsos por
nás; não podem cá entrar; isto -agora
é dos trabalhadores».

Segue-se que perante o insól.ito .da
ocorrência os j,egí,timos proprietários
estabeleceram junto das entidades
cornpetentes várias diligências que de­
pois de conhecerem as, vicissitudes das
oscilações governamentais, foi possí-

{continua n,¡ pág. 3)

SOLIDARIEDADE
INTERNACIONAL
E A ROMÉNIA
Um dos «slogans» mais usados

pela propaganda do leste ,europ.eu,
,tem �ido como s,e sabe, desde que
¡haja ,interligação ideológica, a decano
,tada ¡(sdHdafÍ.edad'e internacional»,
que pretelil'samente une os pove's con­

f'essadamente .marxi¡sta's.
Mas uma -coisa é o «reclame» pan

expor,tação e outra coisa é o com·

por,tamento conc'reto, do qua,l' ,imponta
(continua na pág. 5)

EnC'on t'r'o
com o i'lus,trador louletano

(f,A alite .de contar hi,stórias por
imægens'», enron,tr:ou em José Batista,
loú·letano 'ae raiz, um intérprete (e
também um 'Criador') de e-¡'e.i�ão; com

!anga -œcper>iêne.ia adqui:r,id,a ·no ramo

da ih¡,stração, do qua� trans�tOtl com

extrem'a f'adlidade para a banda dese­
nihaaa, onde, mercê do :seu talento
de ar;ti&ta, lIigéJiJ.ciou Heme I,epu,ta.
çãQ.

ANTES
E... AGORA
Antes do -28 de Maio ae 1926, -os

jO!i'fai, -&e 'Pæris diz,mnr: - (d1Qje,
por �r d'0mingo, tlão há :revoLução
em Portugal».

Agora, em [;isboa, a malta do:s c,,­

fês 'que p'erambti.Ja 'pela Baixa, 'Per­
gunta,: - (Bntã-0 pa, hoje 'ainda -não
rebentou nenhuma ,bomba ?,»
O 'contraste ainda :ws.im não .é tão

grande 'entre «os' bOlliS ·vel:hos tem­

pos'» e o «íldmi-rá'vel mundIG noVo»,

que nos cÍ'fcumla e ·dó qual não �o­

mos só tœtemurma.s.

POR UM 'PUNlIADO
DE ES�UDOS... '

Num d'ia; ·qulquer da'semana pas­
sadlft¡, em iLtranda, . enfól'ca,rn:m uma

qui,tandeira. .. O -seu torpo balQuçou
toda a œrde, !perante -a muiJtidãQ que
'pa�5ava, parava. e ol:hava essa velha

(c011linlla na pág. 3)

Desenvolveu -u -Sua 'actj¡vi·­
dade na :A<gência 'Portuguesa
de Revistas, incumbindo..-se
de i.Justrações para livros de
todoo os ti'pos.

Foi, no entanto, quando
convidado a 'ingres&ar no

«Jomæ� do CutO», que 'en­

veredou 'realmente na banda
desenhadæ ,e -aí, n{lS;ia pu­
bli!Cação, afi'rmou uma vez

mais uma faceta ,pa,ra a qua-I
na verdade, in-dependen te·
mente do ,ecletÍ!smo da 'Sua

vocação, se mostrou ta,l!hàdo.
A sua �pedalização nes·

te género de 'artes gráficas-é
notória, 'portanto, a que nem

:sequer faltou uma digressão
pelo estrangei,ro onde a'Cu·

mulou mais conhecimentos
e experiência.
Abordllmœ ass.jm José

Batista, ·aqui :aquando, ('cmo

decorad-ar, colaoorava na '0['

namentação do camava:! <de
.Loulé na c,erteza pos:ter'im­
ment� conf.Ílrmad�, de que
as" su3!s revelações, ciVgine­
-iam do mais vivo inte­
resse.

¡OSP. BATISTA
nJJm fiel alliJo'-retr.akJ expressam·mJe.

e�ec1llado para.o nos,ro jornal(aol1tinlla na pág. 2)

A <EXEMPLAR� DESCOLONIZAÇÃO
Niurmr l!eunião da, comissão 1eSltrÍ'tEl' da Comissão

Naciom3'l 'de DeS'8IIoiados foi deliberado Blpelar _1'am ·e

PresIÍlden1l:e da Repúbl!lica- no senltido de que- ,se «pr.oce­
'da Itun inquérito para 'responsat,iIiza ,per-ante o Povo
portoguês & CJIS lTiJunais os autores qt.Mt. ao serviço
80 imperialismo sWié'fico, cometeram a� traíçlie
da nossa História multissecular, não peta descoloniza­
çlo -em si, mas péfe fenna como a 'fizeram».
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ENCONTRO
COM O ILUSTRADOR LOULETANO

{continuação da pág. 1)
A:qui ficam consignadas as suas

afirmaçôes, como réplica a uma série
de 'perguntas que ,Lhe endereçamos:

- Desde quando é que sentiu vo­

cação para as artes plásticas?
- A exteriorização gráfica das for­

mas exerceu, desde que me conheço,
profunda influência no meu espírito.
Criança! ainda, qualquer desenho, pin­
tura, esouleura e até a música me ca­

ti'varvam e seduziarn.
A modeíagem em barro foi talvez

a primeira, rnanifestação artística que
experimenteã fazendo santinhos e an­

dores e imitando, corn outros rapaces,
as procissões que os adultos faziam.
Na instrução prirnária, quando era

necessârio urn desenho que ilustrasse
um texto ou mesmo para servir de
base a umæ redacção, a professora
pedia-rne que o Eizesse no quadro
preto. Finda: ru íostrução primária,
ofereceram-me uma viagem a Lisboa
como prémio e também a possibili­
dade de al.i coneinuar os estudos. Foi
por mera œsualidade - ou talvez
000 - que me matricularam na il's­
cola de .Artes Decorativas Antóni.o
Arroio, por s'er ·a que mai·s próximo
ficava: do '¡ücal onde r.es·idill. Encon­
,trei ai ,grandes mes'tres ·e grandes ami­
g.o� que jamais esquecerei, e que maT-­
caram profundamente a minha f'o·r­
ma!ção a,rtLstica. De ·então até hoje
�enho ,tido um contin!\lü l,abor em

tudo o que se rel!aóona com as artes

gtálficas, desde a publiCidade à ban­
da desenhada, bem mmo aos méto·
dos de impressão., etc. O prolongado
contructo com a banda desenthad'a, poi'S'
esti,ve dezoito ano·g mmo chefe de
redacção da maior edi,tora do género,
deu-me o conheoimento da ,teoria 'e da
técnica dessru 'arte ma·ravilhosa de con­

ta'r as coisas.
- Independentemente da ilustração

e da ban-da desenhada, . tem env.ereda­
do por ouAras manifestações, criações
de outro tipo, designadamente, a phi­
tUfa a 6leo, 011· a caricatura, por
exemplo?
� Pouoos são os ar.!Í's,tas plúticos

qu'e s·e dedicam exdlus·ivrumente a um

5'Ó 'ramo doo '¥a:sto crumpo d'as attes.

¡Porém, 'Um ,tem a sua predilecção,
que é aquele onde ü artista mai�· se

sente 'realizado. A ·i,l'Us,tração a preto
e branco {)'lI a côr foi aq·uela: onde
me especializei por ,razões de ordem
profi·ssional. 'Desenhar para a impren­
sa .tem as suas técnicas que é preciso
conhecer quando ¡se envereda: pelo ca­

minho profissionaL Os campos �i'ffií­
,trofes, como a pin'tura a óleo, eram

,ti'dos como pas'satempo ou como ex­

periênci'<IJ. O ól'oo tem uma ,técnica
que nunca aprofundei seriamente por
ser género de que ·pouco me '''<)upei�
o mesmo não acontecendo com a agua­
'rela ou o guaClhe os quailS c0nheQO e

domino perfei,tamente. A razão deste
facto é que o óleo demmando a se­

car não é prMioo mmo material' uti­
lizável no� ,traballhos para reprodu­
zi:r na impf'en�il', onde a ·rapidez de
execução é um factor impothtnte A
caricaturru ifaço-a muÍlta!s vez·es por
-brincadeira, mas sem carácter de CL'n­

.tinuidade, embora, tal género de arte,
me mereça o máximo ,respei,to.

- Dentfo do âmbi�o Pl'OfiSJional
como tem diecorrido o s,eu «cJ",,.icII­
lum-vitae», a sua actividade e pro;ec­
fão e porlan;to as etapas dessa p'ro­
fissionalização?
- �erminada a minha col<abo.ra·ção

no emprego onde trabalhei, como ohe­
fe de ,redacção:, e para 'O qaM' fiz mi­
Ilhares· de ilus,trações e capas., di5per­
sas ·em dezenas de publlicações como

(} «Mundo de Avell'tura�»>, «Crónica
iFeminina», «;Plateia», 'etc., etc .. , de'i
!\lma sa:l,tada a Lond'res pvi,s ainda é
na !Eur'OPa! um dos baluaDtes· das ar­

tes gráficas.. Ai colaborei' na mai,or
edi,tora ingl·esa, em 'V'o1ume e projec­
ção das 5Urus· edições, a «J. P. C. Ma­
gazines». Regres'S'ei' nova:mente a Por­

¡(ugaI., onde chefiei a ·redacção da me-

1hor 'revi",ta de banda: desen'hada que
- na minha: 'Opiniã'O - exilStiu em

Por,tugal, «O JOInal dD Cuto». Po­

.rém, razões poderosas de ordem ·eco­

nómica lsus'penderam o jornal, e por
es·sa interrupção e por eS5es motivos,
pass·ei a ,trabalhar por conta própria,
mas o ambiente degradou-�e rapida­
men,te, mormente depoi5 do 25 de
Abri¡,.
- Denh'e as suas pNJduções quaiJ

são as que mais distingue, Otl quais
são, 1M sua ¡opinião, as que mais
marcantes?
- Fia: ,tantos e ,tão variados ,tra-

JOSÉ BATISTA
balhos no campo das artes gráficas,
como ilustrador, que dUici¡ se torna
destacar uns dos outros.

Sem dúvida que uns agradaram-me
mais fazer. E densre os que me de­
oram maior prazer realizar menciono
os que tinham, além de ilustrações,
um cunho pedagógico. Fiz como pes­
quísæ rnirsha, várias colecções de cro­

moo; «Povos e costumes exóticos»,
«Astronomia», etc, todos eles a co­

res, Fiz 'ilustrações para todos os ti­

pos de texto; «cow-boys», amor, po­
i,ici.aL, guerra, etc., etc., capas para
as mais variadas revistas. IBm Ingla­
terra desenhei histórias de guerra e

um dos meus' úLtimos trabajhos foi a

execução em folhetim diário de jlus­
,trações sobre a vida de Camões, pu·
blicado pelo «Diário Popular».
- Dentro do campo e do género

dI4 banda desenhada nunca teue a

preocupação de criar a [igura de um

paladinlo 011 de um berái, enjim a

figlNa qflle awaisse o agl'ado do mun­

do ¡1Iv.en-il?
- Esse é, na banda desenhada,

quase (Sempre o. 601lJho de todos DS

,ilu�ltradores. :Em P'ortu;gal, porém é
,ilrrea:Uizá:v·e¡' pDrque a criação de uma

figura! ou ,herói, como l,he chamam,
'implica! numa sequência de pubJ,ica.
ções, isto é continua, e como. os de­
senlhos estrangei,ros custam em Por,tu­
gal - ,porque os países que os pro·
duzem ,e exportam o fazem para todo
o mundo - dez vez·es· menos do que
cu�tariam se f'os\Sem cá rei.lDs. Nk,

que os façam muÍ/tD caros" mas é �ó­
gic'O que um desenho que é v·endido
dez ou vinte yezes" pode 'ser pago a

quem o ;faz ,principescamente e 5·er

vendido depoÍlS a preço ir,6sófÍ'ü; da:­
da ai sua expansão. Nós não temos

neriliuma protecção neste campo, nem

nu.nca a tivemos efectiivamente. Será
que agora, com estas medidas econó­

micM, 5·e vaio pensar a sérro nios'so?
São uns· millhares de contos que

6aem do pa!ís, na compra de material

que cá poderia ser execu,tado. Upge
encarar a sério este problema. Cria­
rila 'pos,tos de ,trabalho e evi.tar,ia a

5a:ída de divi\Slts.
- Diga-n'lJS fosé BaJi'S'fa, como se

procesS()'u e em que conshtiu a sila

colaboração no Camaval die LOJllé?
- ,Encontrando·me em Lou1é por

motirvos f.ami,liares ·e disponível no

aspec.to prof issilOnM e ,tomando. co­

nhecimento dos ,trabalhos então em

curso para os fes·tejos carnavalesco>s
.oferec� a um dos elementœ coorde­
I1lldores, o Ilidio F,loro, .a: minha co­

labora:ção. Faziam parte dessa comi5-

são, além do já ci,tado, o Manuel
CDr.reia, 00 Fernando Barraoha e o

professor Duar.te, ao. qua'l me �i¡gava
uma! amizade d·e muilÍœ anos. Cedo
cOMtatei, par·a S'U'fpr·esa minha, da
crupacidade do grupo na .resolu·ção
dos mais va·ri,ados problemas que dill
a (Ha surgiam e 50J,icj,tavam .rápida
soLução. Pouco tem sido o meu con­

tacto com os outros .elementos, ma·s

devo confessar que fiquei maravi,lha­
do com a capacidade de improviza­
ção e ,resolução de toda a equipa,
com a qual colaborei, dando o mel,hor
de mim mesmo, dentro de um géne.ro
pa:m mim ()¡fíginal. O Ilídio é um

organia:ador de fibra nervosa, atento e

oompetente nos· minimos pormenor,es,
prod'uto de longa �periênc,ia neste

campo e aliiado ,a essrus qua:lidades de
,trrubalho.

F.ernandoo Barracha, ,tendo a s'eu ca,r­

go, além de 'Outros, a colocação da

ornamentação na Avenida, que ·este
ano foi. totalmente renovada, mostrou

um profis's'i'Onal,ismo a ,tDda a prova.
iManuel CONeia, que conhecia dos

meU!S tempos de menino como apren­
di21 de carpintaria, ·revelou-se um

competente e imprescind'ível mes,tre

.tanto na concepção. como nru execução
desite ,género dê ,trabal,hos. Grande
par,te do êxi.to des,te Carnaval· deve­
-se, em minha opinião. a ·esse homem

simpLes e despretencLoso. que cultiva
a a:rte dentro dos esMei>t:os I imües do
nosso meio.

VENDE-SE
OORliINiA, 1 300, com lum

alno UISO', 15000 km:s., em

'e'sltado no:vo.

Nesta reda�ção se info,r­
ma.

O professor Duarte, artista irrea­
Iizado, de fina sensibil idade e apu­
rado bom gosto, é um «velho com­

panheiro de ,infância, amigo de longa
data. A ele se devem as maquetas da
maioria doo carros deste carnaval, bem
como a planifícação da nova entrada
e demais ornamentações. Capta e ma­

teríalice, com facilídade, o ambiente
exótico desta província morena, não
se deixando no entanto. enredar nos
acanhados Limites e disponibilidades.

Foi, para mim um prazer colabo­
¡far com ,wi equipa e se o meu tra­
balho contribuíu de algum modo pa­
ra valorizar este Carnaval devo-o h
condições de trabalho criadas por tão

estupendos camaradas. Nessa equipa
oão havia chefe e todas a, sugestões
eram escutadas. Nestas condições o

trabalho torna-se um prazer
Não fOh certamente por acaso que

o presidente da Câmara, António Ma­
'ria Andrade, 'OS escolheu como oes­

ponsãveis por' este Carnaval- Verdade
seja dita que a Câmara pôs à di'spa-'
síção d'ru Comissão, nomeadamente
através do seu presidente, ·os meios
indispensáveis para que o Carnaval s-e

concr,etizas'se num êxi,to, acompan;han­
do os ¡fesponsáveis pela edilidade, a

pM ,e passo, o desenrolar dos {mba-'
lhos a des· assi,stindo pes's'oal'mente
dem�n'5trando com ,essa a,ti,tude o in:
,teres5e que 'Os mesmos lhe mereceram.

O as'sunto é vasto e aliCiante e a

de vo.ltacremos num ,f'uturo pr6xi:ma;'
com a análise \Subjecti,va da.s artes, a's

s·urus .jmpl'icações na "ida do Homem,
'o, s·eu contributo como factor de or­

dem ,espi'ri,tual, pedagógico, mero en­

,tretenimell'to, etc. etc., criando, 5e ta1
se .revelar útiJ, um local no jornal
para sdhre esta: temitica nos ex;praiar­
mDS . .Até breve..

«A Voz de Loulé», N.O 617, 31-3-77

T'RIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA D,E LOUl�

ANÚNCIO
(L' p.ubl.icação)

'São convoloaldbs, p a r a

compareoer no Trilbuna� Judi­
ciall desta, oomalrca de Loulé,
no dia 9 db próxiimo mês de
Maio, às 10 horas, todos oos

credO'r9Is da SOCIEDADE DE
M6ROEAlRiliAS DO S Ut,
LDA., com 's,ede no La'rgo de
S. F'randsco, n.OS 18-,19, em

lou'lé, representada pe,lo seu

So.OIOo gerente José ROlsal
COSita, moralQ'br em Loul'é, pa'­
ra o fim de se proœder à 'reu­

nião de verifilca'ção de crédi­
tos, n'OIS te,nmos do a'rt_ 1149
do Código de Proce'sso Oi­
viol, nos autos de de'Oloa:ração
de fallênda que, pOlf apre'sen­
ta'ção da refer-idal soci'edade
oorrem t,e'l1mos por ·es'fle Juí­
zo e 1." SecçãO' de proces'sols.
- o.s ol'ed(lres q ue' não ·fi'­
gurem na. I'el:ação 'apresen­
t'alo1a, pella' dievedo'ra podem
reiCI'amla'r n o proce'sso o' IS

seus crétdJ1tos até 10 dias an­

tes do designado ¡palra a' reu­

nião; e quallqueir credo'r. nos.
5 rdi'a's se'gluintes, ¡pode im­
pugnar c�édiilto's' e denundar
aietos ou:lpolsos ou fra.udul:en­
to'S da dilta ,dIe�edo,�a, deda­
rando'-s'e Q'ue fOli nomeado
adminisltraldo'r o s,r. dr. A!r­
mando Oilímpío A,lme,:da S'e­
meida, litoenoia.do em mreito,
morador na Rua José da CO!S­
ta' Guelrreiro, n.O 67, 1.°, em

loulé.
ILou1é, 17 de Março de

1977.
O Jui2: de 'D>ireifo,

. ('a) Jorge Mourão Mendes·
leão

.o E'scrhrão' .de Dke'ito,
('8') João do Carmo Semedo

SECR:ETA'RIA NOTARIAL
D,E LOULÉ

2.° CARTóH:IO

No,tário': Licenci'ada Maria
Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Celitif.ico, para, efeitos de

publkação', que. por escritura
de 12 do mês corrente. I'a­
vrada de fl,s. 66 a 67, do IN­
vro n.O A-48, de notas para
escrituras diversas. db Car­
tório acirna referido, foi cons­
tituída entre Maria Teresa
Brito Jorqe Guerreiro de Bri­
to e José Guerre-ro de Bri­
to, uma socledade comerciall
por quotas de resoonsaoilí­
dade limitada" nos termos

constaœtes dos a�g,io'5 s.e­

g:uintes:
PHIMBIIRO - A soeiedade

adopta a ,firma «Brito & 'Bri­
to, Limita'da», e tem a sUa
sede nesta vila, nà Avenida
Marça'l Parohe;co, fregue,s'i'a d�
São Clemente.
SEGUNDO - A sua dura­

ção é por tempo inde,te·rmi­
nado, tendo in idado hoje a

slua alOti�ildade.
TiEHCEIIIRO - O ob�e'c1:O

da: 's.QiOÍledade é o comércio
de elle.crtrodomés�ioos, equi­
pamentos Inndus'1lri,ai's e do­
més:tko's, apare,lhos e'léotri­
aos em g,era,l, ou quallquer
ourtro ramo de comércio ou

indústri'a que os sócios acor­

dem e que não se'ia proibida
pair I:ei.
QUARTO - O capita;1 so­

ci'at iniJ:e.gmlmente rea,liz'aldo
em din he,i ro, J,á entradO' na

caixa socéal, é de duzentos mill
escudos, e foi suoscrlto pe­
loe sócios. com uma quota
cada um, do vaíor nominal
de cem mil escudos.
QU'INTO - A qerência da

socledade, di,spensaiQ1a d e

caução e corn ou 'sem rernu­

neraçâo conforme vier a ser

dSiHberado em assembleia
geral, compere a ambos os

sócios, que desde já são no­

meados ge:rentes, sendo. sufi­
ciente a assmerure de um de­
,I:es para obrigar a sociedade
em todos os seus actos e

contratos.
PiARÁGIRAFO OMOO - É

exoressarneote prolilbido aos

qerentes usar a firma soeiel
em letras de favor, ñanças,
aoon aÇ690S e rnei s actos e

contratos alheios à socieda­
de.

SEXTO -- A cessão . (¡le
quotas a ést'ranho's de¡pelnrdé'�'
do cbnsentimento,' do .s6c''O
não œdente', q.ue' Iterá 'O ,di-. ,.
mito, ',de preferênoia em, pri.,',
mej'ro luglar, e a sOici'edade
em s'egundo.
S'ÉTIMO. . .As. as'S'elm-,

blleli,as g.emi,s se'rã", oonl\foca� ..

da,s iPo·r· ca'rta' re'g i'sitadà tiki­

g:ida's' ao's 56ciO'SI aq,",!'" ó:jt6�'
dias die alnitelcedênOia, pe:I<;f
menos siallvO' iem ,óalsosl ,em';;
que a lie,i; e,xi�a: outra fOIF"ma de'
COiTlvo,çação.

., '- ..

,Secreta,ria Nota,ri'a'l ,Qle lou­
lé, 1 5 de Março de 1977.

O 2.° aljudante,
Fernanda Fontes Santana

EMP;RESA DO ALGARVE

ADMITE PARA O· SEU POSTO CUN,ICO,

ENFERMEIRO
PREFER�NCIA A QUEM TWER

O CURSO OU CONHECIMENTO

DE ME,DICINA DO TRABALHO

Respœta f,ndicando nome, idade, morada, venci­
mento pretendido e oUiliras referências para o n.O 25r
deste jornal.

PHILIPS
GARANTIA DE QUALIDADE

APR:BCIE 05 NOStSOS M006LOS DE

ELECTRODOMÉSTICOS • RAn-lOS
TELEVISORES • ASPIRADORES

A mais apurada técnica em alta fidelidade

() ASSISnN'O�A TÉCNIt,CA GARAINlillDA ()

VISITE:

ELECTRO PALMA
Av. José C. Mealha - Telef. 62025 - lOl:JL�
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}'ALÊNCIA DE 22 EMPRESAS
T'�UR ls TIC_A�
RE@.UE"RIDA> P'E;,EO G',QV�E�KNO't'

gire Pi'l'qae-t\'!frican(¡"; Vile-do Eñge'
Il!lw; Pã;lffill!fes ('hwestimellitos' e Ur·
banieações}; Soapa e Jar.qJ:b.irto.
'Támbéril"'l'o-Processo Revofucíon:krio

em CUrsa' (íPREE:)l.a:brirá'1aiJ.êilcilif'

Pelo Conselho de Minis-tros foi, de,
cidido requerer ao: iM'ini5.térjl) Públ i·
co declaração de'f.alência de' 22' em"
presas ¢fectas ao ramo turis treo
li. f-im de ceservar .para o B�iado os

hens mohi1-ilÍ,rilos e das carteiras. de
!titulos pertencen tes às empresas v i·

sadas; 'O. Conselho de MirÍ'i.stro;;' en­
carregou It, ministro. das Finanças de
fornecer' aos admirristradóres das fa­
i'ênda;s' os meios. necessários.

<As companhias ern, questão são as
seguintes: Arraba:lde; Sociedade: Ur'
banieadora dos. Maximinos; Cornpa­
i!l!hia Hoteleira Monte'::Estori'¡'; Soeco:
Sociedade lincibi1i4:r,ia Sobreis; Pal­
matres; Companihia, de Efupreendimen·
t-05 de ,Lrug05; ColllSdl,imar; GoJ-iatu-r;
Neves., Irmão, e Companhi,a; Socieda,
de Organizadoara"Pedagua; Sintamar;
Socimra; $ororlllpa; Delnr; Compa·
lIl'hia de' 'A'lbmdeñFar Ca,ramuj'eira;
Grastœ; Sódedãâ.e de" Jàrdlm Z0G:I,ó,·

Pensões. da. rreyldênci,á
aumentadas

' ,
, 'J

Acabam" dt!.. -ser .aumentadas,' 1l'():,mi.
¡[lJimo para 2 250$00, JI; par,ti,� de 1 de
Fevereiro, as pensões da: Previdência,
mantendo, todavia.cno �eu', ulbr, 'pre·
s,ente as iguaÍ!s ou superiores æ 12
c-ont0S';

O,,«umento ('Ire, méd.i'a ¡foi- de,:,cerca
,de. 520$00 p.lIãlli" .. a;S. de" �n.v.I,lidez: ·e
,yelllke,' e de 2l5ú$00 pa'1'a::l a�� de��
brevi;yênda,

!\lOs ve.icufos de duas rodas
e. pára-dloques.,é; .. "a� sua
œbeça!,
P'toteja-se' usando�'
o� capacetel

Sousa&Martins L.da

PARTICIPAM AOS S,EUS, AMIGOS. CUENT.ES.£
AO PÚBLICO EM GERAL A ABERT.URA DA SUA
O'FIOINA'D'E REPARAÇõES 'EM VEICULOS LIGEIROS
E PESADOS.

SE TEM AUTOMÓVEL, VISITE

Sousa &. Martins, Lda.
(ANTIGA OFICINA MORGADO)

RUA MÂR�CHAL GOMES DA COSTA - L O U L- 'é

TELEFON E 627,51:

VIGIE O SEU AU'TOMÓVEL
.De vez em. quando fa,ça teSites. de c:onsumo de

gasolina. Poupando-a, poupa d:nhe'iro e alongará a vida
do seu carro,

Faça um exame peri6d:co do funcionamento do
seu carro. Pode assim evitar gastos supér:fluos. tirará
melhor rendimento e pooorey.itar acidentes.

Assim romo bá, peSSQBS que. estão doentes sem

se aperceberem dó mal que� têm. também os automó­
veis estão muitas vezes;; «deente.s»: ,sem que o auto­
mobi'lislta se aperceba do «mah>.

Faça, hoj� mesmo. se- fOlr pos,sível .. Uim -exame me­

tiouloso atraws- da' ne'\1'a, -aparelh-agam :electrónica já
operacional na nova o'f:ci:na eleotro-meeâ.nica.

{ANtTIGIA OffiCINA M.Q¡R'GA,DO.)

Rua Màrechar Gomes da Costa - LOUU"

AUrOGESTÃO
OU «INDIGESTÃO»,?

(Go!'l!l!inua-çã,o da pág, 1)
vel di;nimi'r, por fim, através do. Tri,
01ol(lti, Civ.el.

-A devoluçãe. do. ,es'tah>elecimento
a05, se,us.,g�uínos {Ionas deu-se assam
eeoeœtemente, .a .. 3., do, .correote.
Wi, então. que se, puderam avaliar

e .enormidade dos. estragos. produzi­
,405 por. 1 � meses .. de" autogestão, e

,�e_uma vez inventariedos deram. os
sçguintes resultados: desaparecuaento
de.æxistêncías ..emA6JQk» .nQ .. valor. de
,OO. coates, um, elevado .. .montanre, de
dívidas aos fornecedores, dest!uiç�ó
de equipameœto calculado em l' 000
coates, darros .grases lias instalações
que imp0s5ibj¡¡'�tam 'para já a sua acti­
vídade

Âcrésce qlie,;a, estes', pre:juízos, 'se
,devem indud>r uma' defi.ci,tá-ria s-j,tua'
Çio eclOnómica, à beira da falência, e

a perca de re�iftaçãb, ,que. afugentou
a clientela.
,&.sim cheglOu à decadência um ClOno

cei�o.,:�ledmen.tlO, de pastela.
.ria.

iMlIlS ao que parece ainda nã'O ,ter·
;lll'�ou" ,todo� œte,:«æ.mh'rÓ:gl,io», .poi<;
chç8�i'am . a"""9'f.gani.zru..se",piq�et.es,�
v,¡,g\:lância . flOrmados por .trabrulihad0-
res e por estralllhos (ao que di:rem) e

a entidad'e' patrona!: a receber am-ell·

,ça5;
-Não .secá, «demasiadm> já,?

J; V.

Linha de crédito
preferencial'
para a hot6laria?
Com, vista à obtenç�lO de umll', linha

de créai,to p�eferencia'1 Il fim de re·

roBrer" del'ica'da;s' �'i;tuaç'6bs 'eCon(lmico­
,i:;mmaeÍ1'M, .GIia:d$': p-el'a.-s' ül's,tabilida.
,des epocai$. auteri-rues_ e' atrasos de
hospedlligem a retlOrllados, a Associa·
ção dOs Hotele�rD5. �olici.t{)u' ao �r.

fPcesidenité,"¿a'República. U\lIllli 'aud,jêil.
cia.

iCa.be salien,tar..que, a, li.niha, de eré·
dno il,udida f'Oi já aprlOvada a nivel
BO'Vemamental, ma-s ac sua -vi®'i,I'idâde
itarw i., ,ceo.cr:ethzapse, 'P'0�. vea -do
ahnco.,de, P,()rtu;g�l '

.. q_ue- tem vindo a

levantar ..certas. ·'Objecções.

Ror Isso, temos as nossas' dúvidas
que as medidas anunciadas venham a

ter qualquer reultado prático, :pais
os mecanismos de dístribuição estão
montados de tæl maneka (incluiado
os .interrnediários ), que achamos qua­
se ímpossível extirpar o mal pela raíz,

,E no mei-o deste irnbrógbio todo,
os que mais sofrem e sentem a dura
realidade dæ atta dos preços, é essa

,imensa legião de reformados, muitos
dos quais nem 6'equer chegam a au­

ferir 3 000$00 mensais! Não têm re­

feitórios, nem usufruem dessas tenta­

doras senhas para al'l'l'lU'§'¡;¡'",

POSTAL DE FARO

E o «fiel amigo» po,r onde anda?
Às vezes aparece aa Obra: 'SoC'�ãil

dos funcionários do Estado, ali pa'm
rus bandas' <lo Liceu, mas é um a'r

que lhe dá". Mad soæ quit! ele -- ·<to

fiel amigo» - faz' a "ma aparição na­

quela in�ti,tuÍIÇ,io" é uma autênti{ja ,ro·

lTIruria; pam adqui,riT um quilo (6Ó
um qu-il-o a cada associado,), que di'r·
--se-ia que para idgUns .é dia ferirudo",
Será po,r ser só al 1O(i)$0@, q.œ álS
vez·es a bkhru se f,¡yrma:?".

Desvendada: uma. rede
de droga e', p-ornografià­
que adua-va mr B'arreir.o
'Com grande sama, de pormenores

() «Dii'rio de Nótkias» hi�,toriou um

<:as'O' grave de lIihóamen.to de' rapui"
8lIlS ·'lIlefllOres, alunas, da, Escala:.. do
Ciclo. P.reparatóc,io. ,dlO: Ba:rrei:ro, cujas
faMas às aulas níl:quele estabeleci­
mento de en:sino .levaram as autorida­
,des .. , a, desIrulScarllir. uma ,œde�de. d:roga
e pornograf.ia encoberta ,sob a facbada
de uma 'pi-sta de automóveis, de que
é prlOpl'i'etJi,l'ia a' 5ociedad'e Lusi,tana
de Atracções.

Após a� av-er i'guações . a. PSP d.eteve
�pifâll;io das Neves 'Si,I'va,

.

de 42
anos,; ,·:A4ooto: Manud Cantinei.ro Sil·
va, de.1S .anos; �ernando: Manuel Lo·
pe, de"19; Téodósio' 'Liberato da Sil·
va Ferrei,ra, de 18; Carl'o.s Manuel
AndrJ!.de:· ,f.err-e�1:a, .de 1:6', todos em·

Wegados da.:p¡�ta de, ,au!-<>m6:vei<s.
Depois de escutados, faram postos

-em I,iberdade provi6ór;æ, os presos me·

diante um' termo- de":iden-tifica-çã00.
Como 'ooen1!retanilO a, pilS,ta. ,começ-Oll

a <ser des'montada supeita,se qll,e lOS

delinquentes 'pretendam sllbtra;r,se à
acção 'judici;tl.

CRIANCAS
..

TOMA..SE CONTA

Seruhooa', o.ferece"se" p,a¡ra
(¡¡atar de iCri,ançws. a.partir de
L mês ..ms.. 3. aJH-O!S. lIrolll11.1
pelo tel�e 63116 .. OJI!I .B.aJ R.
Ascenso Ouimail:áes; 4&-:5.0,
Dt.o � LOULÉ.

Quer queiramos quer não, o as­

sunto gi'1'a em torno do custo de vida:
Na realidade, o aumento. assusta,

dor.des.mais diversos antigos, faz ge·
iCar um.olamor de angústia e de vee"

œen;te:.'pratesto face à, real idade do
d'i·a a dia.

,E" quando ouvimos pela boca des
responsáveis, que a fiscalização vai
proceder energicamente contra. aque­
jes que sej-am apanhados a especular
ou atentem contra a saúde pública.
vern-nos- à memóriæ. afirmações idên­

ticas, .mas. no. tempo do antigo regi-
me,

Quem não se lembra? Face ao con­

dicionalismo ,d@ 'memento, os preços
eram afixados, a fiscal ieação actua­

va, mas' a' IMeve ,treoho."tudó voltava
à, eotsaa- do aJŒtitgamen-te", Tantas -e

,tantas' vezes isso acontecia,
IE, aquda,uhi-s,tória do peixe, -da

hOl'tali:�a" etc:, ''G'.neg'llciante 'œpFesen·
œva a lfa<ltlLra, estava dentro da ma,r·

gem de �ucro es,tabel'ecido, æpanmte­
mente' estava coprect<o, Só que mui tas
vezes "CSlia: [a'(tura. pG'G.eria ser fal'sa e

mill, cOFresponde' ao.' verdad'ei,ro preço
<la oompra,.· k· gente "sabe wmo esS<l-S

(oi'!Oas se p:ooém amanhar. A. B Marum

POI" um punhado
de e's'cudos ...
mullier' .que cometera um crime que
dtan ,.aJ¡�.,à� v ist.a,.� de, -tOOO5: ,s.ua1'4aTa
,uma .. cql.¡!iru!a>,h, CJheia_d�, escMOS, ajo

g!l.res na <Sua casa de t,er'ra batida Œs
'dias, ,trans.flOrmados em anos, de' tra·
balho, de 'pregões ruti-rados ao, v'ento
- «Gompra <laran�a;, '5en'hora, laranja
bo... 11 ... ») - ,terminari'3Jffi as·sim: pen·
dUlfada." no:,·WhlO..duma, 'árv.o.,re, GOmo

:e �ãlO �'Pas'sa&Se ,duma coi�æ_ bruta,
,uwumada...

Até, q-!1!lfldo, 'es�e. barbarj,s,m,o '�n'es·
perado; essa .. wpiedade. contra um

pum &imples, ,in;génuo, que ·nem se·

quer :sabe donde v'eio ou pam onde
vai,? Um 'povo' que-,nião' 'pa's�a de ,um

'rilO anónimo, extravasado do seu lei..

,to, �em que alguém !(]O utilize que não

seja. ,para 5-eU próprio provei�{)? Œ!n·
(orcaœm ,uma mullher em Luanda".
por nió saher lO que era um Banco,
'por não confiar o seu di-nhei,ro a nino

guém s,enão a um esconderi'jo �-agra·
do, num <:anto qualiquer da s'ua: cuba·
œ. Velha m,¡llher para quem a inde·

pendência não paSlSa'ra. duma. páJav,ra
vã, .-.mo .. fo.ra Uffiæ palavra, de ordem,
mas apenas um di'a a mai,s na �ua

vida.
Enf,Qr,caram·na Pllifll! é�empk,." pa·

.ra que I) ,PlOVo. veja: que·:hi um.ms·
,ti,go. pll!ra -aquel,e que :gu,¡¡,rdar'.(J 5eu

dii!l!heiro. Porque a terra pr'ec.isllJ de
moeda ci'rculante. Que. Silbe. lO. P,OYO
de moeda ci,rculante'? Qu'e �abe ,de
BanclOs, de depósl�tos. ou de j.ev-\ll1;ta·
mentos, de ooi:sa, ,aJg_uma .. qucC,niio_'s'eja
os ti,tos e bai,xos' do, 5eu dia·a·dia?
O corpo des5a mulher negra di,r�lihe-á
alguma coi5a? 'En-s'inarJihe·á, ,todlllS a's

burocraciilllS' económü¡as de_tal-ã.es baa,
clrÍlO\s, tid·,l.o·,á des:s'a i:gOlorâ'nci,a me·

d'r-osa de não qu'erercem acei,tar um pa·
pel em troca do �'eu dinlhei,ro?
O 'tempo 'escreverá a prumo ,wbre

es,ta intel'rogação. Porque em Angola,
,tudo é uma in-tef.!'01gaçãlO. 1ia],v·ez até
es51l1 velha qui,tadeira: :se �enh¡, inter,

.rlOgado 50bre o porquê do s'en- enfor·
camento, ..

VERA LÚCIA
(De �O País»)

• ¡solame'ntos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e fazdurar!

�,' DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE
># JOSE GUERREIRO NETO&FILHOLda

Rua �reAlltónioVieira LOULÉ tel·62283
(2-2) ----------------------1
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Cancões
Pará você cantar

A FLOR E O FRUTO
AII/Qre!: Nlino Rafkigll es e

Anlónio PÍ11ho
CanJa: FanfáI/ka Aventllra

iF\1Ii�te ver aa campo
Bstavas dormindo nesse canto

De uma pequenina fJ�r nascendo
'Fui-te ver ao mar

Estavas sorrindo nesse encanto

De um pequenino grão de areia
voando

Tu deste-me um beijo
Acordei sentindo este desejo
De mulher crescendo como cresce o

,tr.j'go

Vai meu amor

Vai de amor oríar
A mais bela ¡f,lor
Nesse teu corpo terra por Iavra r

Val meu amor

Mmher terra Sã
E a nOSISa flor
Dará o fruto de amanhã

Do trigo e do Cihão
Fiz a tua camæ e o ,teu pão
<Jom amor bem grande

amor sentido

No meu oorpo aberto
Fui crilUldo o fruto e no deserto
Um corpiœo abrinoo

com�ou 'V,�vendo

Vai meu amor

Vai de amor criar
O mais belo {'ruto
Nesse teu corpo a despertar
Va:i meu amor

Mulher terra Sã
E o niO'&W' froto
Seni o ,homem de amanhã.

C'EST LA VIE,
C'EST JOLIE

TIMOTHY

C'est un sOLr, ue sojr d'Híver,
Dehors ¡,¡. neíge, mais I'amour nus

protége.
Cest un i$IOj.r, un soir d'Híver,
roublie déjà le passé dans tes bras.

IREFRMN - Bt je dis,
C'est ,Ia vie, c'es t i oIL
De ,te voir ,tout en blanc
C'est Iæ vie, c'est joli
Car on a ,lie temps
TUI en rís, tu es jolie,
Vi'Voos ces beaux mo-

rnents.
Bt je dis,
C'est Ia vie, c'est joli
De te voir rout en blanc
C'est .Ja vie, c'est joli
Car on a le temps
Tu en ris, ,tu es [olie,
NoUIS ne tSOmmes plus

des enfan.ttS,

Cest ·un soIr, un roi,r d'Hi:ver,
iMais dans nos yeux, c'est fttê, le

ciel bleu ...
C'est un soir un soir d'Hi'Ver,'
Je ve� ,te dke mes secrc;ts; .mes de·

sirs.; .

C'est Wl sok, un soÍlr d'HiveI';
Aurour de nous, Je si,lence est si,

doux.;.
Cest un sok, ,un soir d'Hiver,
Au peHt jour noUIS 'au:rons bi t l'a·

mouro

Estado das culturas.
no .País
:00 In<s>ti<tuto Naáona:t de &tatfs·

tica iCecebemœ a,lgun� detalhes sobre
o es,tudo dws cm,turas verificado na

plltS'Sado mês de Janei'ro, qLte passamos

a. divulgar.
Segundo aquele argan�mo as de·

vadas quedas pluviométricas deste mês

v1er,am ad'icionar-se às já a,bundan�es
chuvas caída:s durante o Outono. Tal

51tuaçâo não permi,tiu que <s>e com·

pl'eta'SISem as I5iementej'ras em grande
parte das áreas <habitualmente dedi.
cadæs aos cereais e leguminosas de se·

queiro.
Por outro lado, a agravar a subs­

rtancial redução das áreæs semeadas,
o encharcamento dos ter.ra'S não tem

.perm�tido o bom desenvolvimento d¡¡,s

'S'earas, que Soe apr,esentam an1ardecidas
e infestadas de ervas ·espontâneas.
Apenas as searas semeadas no oedo

e em ,terrenos de melhor drenagem &e

encontram, dum modo geral, em con·

dições satisf.atórias.

Em p.úmei.ra estimtiva, calcula·se

que aIS Meas de ,túgo, avei� e cevada'

$fjam .inferiores, em :>1%, 30% e

51%, respedi'Vamente, ern relação à�

do ano anterior. Em .relação ao cen·

,teio estima-se umæ quebra de 6%.
A á:rea de fava é Jruerior em 18%

em ,relaçoo à do ano anter,ior.

A'J pastagens e cuHura'S [orragei.
iCas ,têm benefi.ciado com' æs chulVas

caídas �do o seu a�pecto vegetati­
vo 5l1!titSfætório.

Os pomares' de ci<trinos .foram pre·

judicados pelas condições c1imáJticas,

�endlo-se 'verificado fortes ataques de

mfldiJO e fumagina, assim como que·

da de frutos·.

&tima-se como produção de laran·

ja. lG'7 miilhares de toneladas, o que

5ignifica uma qudJrll' de 10% em

iCelação ao ano anterior.

FJg,tima-se a produção de a2eite em

379 mi.Lhares de 'hecto¡'¡'troo, vo�ume

que corresponde a diminuições de

30% e %%, em ,relação ao ano ante·

tior 'e à média do úlümo decénio,
re�pectivamente. Devido a ataqu�
,impor,tantes de ¡gafa e mosca da azei-'

tonll', principælmente no sul do País,
'O azei,te é, de um modo gemi, de

má qualidad!e e as fllndas são bai­
xas·

PINTURA.S
ANIBAL DIREITINHO

Enca.rrega·se de todo o &erviço
de pinturas em construç¡'o civil.

ORÇAMENTOS ORATIS.

SeC\'Lça pOI emprebtada ou

admini�tração di·recta'.

CONSULTE-NOS:

Afl. /#JI dII COIl" MM/h4,
N.· '4-1.·-Dlo.

T,/ej. 63088 LOULP.

(12-5 )

Novo «Self - Service»
do hotel «Sol e Mar»
de Albufeira

Abri·Ui recentemente o 'novo «self'
-service» do Hotel «Sol' e Mar», 1'0-
calízado em frente à praia de Alou­
fei1'æ e da esplanada que a serve, sue

bstituindo, em termos de maior fun­
cicnalidade o «snack-ban>' 'que desde
há anos ali 'se instalara.
Gom pratos variados ao 'Preço de

70$00 e serviço das 8 às 21 horas,
é bem næturaí que 2; breve trecho virá
a ser conhecido como' o recinto mais

aprazível desta referida vib.

NO INVERNO
a conducão

- .

..

é mais perigosa
Rolar numa estrada durante. o. Ia­

vemo envolve maior risco 'para' o con­

dutor. Realmente, o Inverno traz di­

fiJecldades de condução que se trans­
formam 'em sieuações de maior peri­
go. A vÍ'sibilidade diminui, as dis.tân.
cÍla:s de .travagem aumentam, o .peri'·
go de derrapagem aumenta, ,igualmen­
,te. Ghuva e camadas de gelo fa2em

da œtrada uma pista, 'eSIConegadia. O
piso ,lamacento, originando dificulda­

des de condução, só espera a: ,nossa

�mprevidêncj.a pa'ra se conoretizll'r em

ameaças.

O Inv,ec,no obriga·nos, efeCtIvamen.
te, a um reforço de cautelas. 'Enfúñ­
.tá-lo sem 'o propósito de a�. cumpri:r,
é l.oucúra. Não a cometll'!

Comece por presta'r 'ao seu c:trro
,todæ ai atenção que ele 'mer�e

..
Ve.­

riifique se as escovas dos Iimpa·.pã,ra­
.brisas estão em bom estado de' coo·

serVação e 'limpez¡¡; .se os pneu� es'
tão em condiçõ�, ::não d�scurando.o
que fôr fundamental. Depois¡' em
maroha, se a visibi'hdade Æôt insufi�

ciente, acenda os farói-s (médios) e

conduza a velocidade mooerad'a, man·
,tendo uma distância sufi.ciente do veí·
culo que segUe à fiCente.

Só it eitrema prudência nos pode
ajudar 'para enfrentarm�s as longas
viagens. 'l:embre-'S'e, s'empre, de q�e
não deve ,tmvar ou' ac.elemr brusca·

men,te.

'Durante' :o Inverno; .!Se· réd,obrar.

mos. d'e cautela�, '�íffios' do. n{ul!ero
daqueles que contribuem para o ·:au·

mento dos acidentes que se veri�k:'am
no nOOiSo páís.
li lembre-se' de que. CIRŒlLAR. É

·VIVER.

CONHECA
,

O SEU CARÁeTER
Este

.. Livro, baseado preci�amente
nos ma:Í<S rec'enteS dados da, ca·rade.
rologia, ofer'ece urn método concreto,
simples e eficaz, de. oon¡seguir aquela
descoberta de s-i mesmo que é o fun·
damento .de �oda ai educaçã¿.
Houve um nítido cuidado do. ati.

,tor de evifu:r 00' tecniósm05, pelo que
a Jei.tura é acessível a todos.

Embora. seja um J·[ivro escri.tó ,tendo
em vista pri.ncipa!mente os joven�,
dado o seu interesse geral, é uma

<Obra que sem dúvroa (o de grande in·

.teresse para o grande público! a: quem
aconsel'hamos a �ua lei,tura.·

Alltor: Ka�J Ardrdn.·

Colecção: «BibNólecã fio H��em:e
ia MlIlh'er».

.

,

C�a eJjjô-r�: pi,bl;c4'-�;' EIItT�plt.
-América.

FALECIMENTOS

No dia: em que completava 71
anos de idade, faJeceu no Hospital
de Loulé, I() 50ft. Joaquim da Silva
Coota, nwturaJ de Clareanes que dei­
xou viúva a 5-r.' D. Francisce Mar­
,tins Mendes. .

.

O saudoso extinto era pai dos 8r5-.

José Plácido Mendes da Siha, do
nosso dedícado assinante e amigo
Manuel Ricardo Mendes da Silva,
industrial de construção civil; João
de Deus Mendes da Silva residente
em França; Pedro Damião Mendes
Costa e da sr.' D. Cecília Maria
Mendes Costa, residente em Espanha.
cA Voz de Loulé» apresenta con­

dolências à. tamNia eolutadæ,

D. MA!RIA VITÓRIA GOMES

Gom 85 anos, faleceu em Faro, no

passado dia 28, æ sr." D -. Maria v..
tória Gomes, natural de Querença, e
mãe do" nosso conterrâneo sr; Prof.
Bngersheiro-Agrónorno Manuel 'Gomes
Guerreiro, Catedrático da Universi­
dade de Évora e Seoretãrio de Estado
do Ambi'ente. Geralmente estimada
pelas suas excelentes qualidades e na­

tural bondade, a saudosa extinta, que
há muito residia em Faro e também
há muito se encontrava doente, deixa
'Viúvo 'O sr. Manuel Guerreiro, e era

também mãe dasr." D. Maria Vitóri«
Gomes Guerreiro, sogra da sr." D.

Jul'ietæ Pinto Ribei,ro Gomes Gller·

iCei,ro; avó da s:r.
a Eng.' p. Maria

Ma'rgarida Pinto Ribeiro Gomes
GuerreÍtCo Araújo, ca�ada com o sr·

IEng.o ,LuÍlS Araújo, 'e do sr. Dr. João

Pinto Ribeiro Gomes Guerreiro, e bi­
savó da menina Susana Gomes Guer­
reiro Araújo. A morte da sr." D. Ma­
'ria Vi,tória: Gomes foi, muéto sentida.
- Taæbém faleceu há dias em

Faro o nosso conterrâneo sr, Emjliano
de Sousa Faísca, empregado do Ban­
co do Algarve e .há muitos anos re­
siderite naquela cidade.
O saudoso extinto contava' .56 anos

de idade e era f,¡'¡lho do sr. Dr. Luís
de Sousa Faísca, advogado muito dis­
tinto. que foi nos auditórios algar­
víos, e enteado da sr." D Maria Vi­
,tóri� 1R!0mão Faísca, ¡'es,¡'dent�· nesia
vila e gen,ro do sr. Tenente-Coronel
A. Santa Clara, Deixa viúva¡' a sr."
D. Brasil ina Júlia: Alves 'Fafsca e

era pai da menina Evangelina Geno­
veva Alves de Sousa Faísca, aluna do
Colégio de, Nossa Senhora do Alto,
Às famílias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.
.

BAPTIZADO

iNa Igreja de Parede (Casceis ) ['�<l;
Iizou-se ¡há días a cerimónia do bapr
,tizado do menino Rafael J<oão, fi,lho
<b sr.' D. Maria Bunioe Pereira da
S¡'liu Sousa Roorigues e do nosso

conterrâneo, prezado amigo e assi­
nante sr, Dr, Hélder José Sousa: Ro­

drigues. São avôs paternos o nosso

estimado amigo e
- assinante H. José

[.opes Rodrigues e a sr." D. Liber­
dade Leonor S. R!odr-j,gues' e avós ma­

ternos I() sr. Eng.o >Manuel Adelino
lPerei'ra da Saya e .a .Sor-· íD. Maria
Júl'ia A. Costa S. ipere.¡'r� 'da'; SÜva.
Frull'm padrinhos a sr.' iD Elsa Ma·
i!:ia Osório Caiado e o ú. Joaquim
Manuet Caiaoo.

Não se pode
ser grande
no nosso País?
Nia se pode ser grande no nosso

paJoS<. Se um pequeno Javrador se

torn1ll grande, à força de enJCada e

de economias, a;¡,sa1tam·Jhe as terras·

Então, .inerme e vexado, emigra. Se

,um pequen<o industria,!, com intehgên.
cia e ,�orço, consegue desenvolver

Eleições para o Sindicato
dos Gráficos

Realoiza-se no próximo dia 15 de
Abril a eleição para <lIS novos cor·

pos gerentes do Sindicato dos Traba­
J,hadores Gráficos do Sul . e Ilhas
Adjacentes.

,Em FaIo, a mesa: de voto que
abrange ,Faro, 'Loulé, Albufeira e

Olhão, funciona na União dos Sin·
dicatos do DioStrito Rua do AI·
po.l'te1, 20-1.°, Faro, das 9 à.g. 24 ho·
.ras.

Os cadernos eleHorll'is encontum·se

patentes, para consul ta dos interessa­
dos, na reef.r·ida União dos Sindica·
tos, de 2." a 6." fei,ra., das 10 às 12..30
horas. ¡¡,Pra: a eventua-lidæde de qual.
'quer ':reclamação, encontram·se à dis·
posição impres'sos próprios».

a S'lla ,indústrja� é, viol,entamente, des·
tiotuído da, di,recção da 'S'ua empresa.

E effingra. Se Um .técnico se im·

põe pelo atudo e ganha nome abo·
canha-u a mediocridade. Des'oJado,
emigra. Se um professor uni,versitá­

rio apela para li! di'sc.i<pl,iil1a nRS aulas
e procura que os, alunos ..aprendam,
c\lilIlp�indo os seus deveres, ohamam­

·lhe 'r,eaccionáorio e põem·no fora da
cMedra. O Profes�r vê destruída, a

sua: obra, e, se não for ¡¡,gredido a

wco, é ins'ulbado. E ernigrlli. Emi'gram
,todOiS os grandes nalglllTIa coioSa. Fi·

camoo apenas com Q resto. Com a in·

oompetênc·i'll:, com a æivindicação na

liberdade da: asneira:, com li: !I'.uína e

o vazio. Quando <se é impecLid'a de

crescer, é fatal o infantali5llIlo. Cria·
·se uma geração de anões ,em ,todos
os sectores dæ v,ida social,. lí o des·

. calabro de um povo que .fez epopeias
e se vê reduzido a mendigo e a es­

pectro.
·Teremos de perguntar como o Mac·

bebh da ,tra:gédia IShakespeari.ma: �

Em que aHuras væi ru noite?

(De «Jom�l de Lisboa»)

APARTAMENTOS

Vendem-'se 'com 3 e' 4 assO'a'lihaldas de luxo:. B�oco
em conSllnução na Urbanização Expansão Sul, ·Iote B

( saída pa,r F'a,ro).
MANOEL HIOAIRIOO M. tOlA SUNA & C.a LOlA .

- ConSltrução de edifíoilos para venda em. propriedade
horizontal.

Escnit¿�io e "rEl's�idênd'a na IR. dbs Comba1:ent'es da
Gran,oe Guerra, 56 -: Tal,ef. 62449 - LOUU.

!':.
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HARMONIZACÃO
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DE POLÍTICAS SECTORIAIS
CASA DO ALGARVE
FESTA DO SEU 47.0 ¡ANIVERSÁRIO

lho não deve prescindir do talento
dos seus fau/ores- Há .então que con­

certar plataformas de entendimento e

relações de entrea¡uda de concepção
logicements moderna para 'I"e litígios,
c.onfronlaçóes de lesa economia . pos­
sam de modo algum perd1l1'ar sem so.

lsções condizentes.
Apela-se pois para ton novo dimen.

sionamento: para mn suplemento in­
dividual e social de que cad'a tml em

sin.gular e todos em colectivo tere­

mos, com maior ou menar relutância,
de conlribuir, a bem do património
comum, e a bem da nossa contimd­
dade histórica.

O preÇiO. da sobrevivência nacional
passa pois, também, e de modo não
menos im,portante, pela harmonização
das políticas sectoriais.
2 11m preço, que está ao alcance de

todos, é o preço da boa vontade.

_ {continuação da pág.V
A

.

reconúersão na qllal teremos de
estar empenhados, segundo a opinião
das mais autorizados peritos econó­

micos, incide nos sectores indusiriais
da siderurgia, pe.troqllímica e maqui­
naria não pesada.

.

Necessariamente outras medidas
d!! carácter amplo estão tam'bém em

preParo, e qUe [orçasæmerae se inse­
"ir�o na devida oportunMade, pois
tratam-se nem'mais nem menos de
cláusulas'de compromisso que VM¡Ct/�
Iam e dão substância ao tratado em

qlle assenta Jioda a dh¡âmica da Co:
mllnidad.e Europeia. Designadamen­
se, a obrigatoriedade da «livre cir­
culação de capitais», a «lInião adua­
neira e t�ma politic« comercial 'co­

mum» (o qlle motiva a supressão de
todos os dir.eilos alfandegários), a re­

defittição da nossa política agrícola,
etc.

Quer isto dizer no final de contas

que Porlll'gal terá, "'uma perspectioa­
ção imediata, de mobilizar todas as

suas capacidades e factlldades e cata­
lizar I/.odas as forças divergemes no

sen/ido único ti'/) desenoolvimento po­
livalente.

Acresce pOot'tanto outro obstáculo a

sllperar [entre outros mais) que vem

a ser o da «bærmonização das dife­
renles políticas sectm·iais».

Mas, é i11dubitável que Portttgal
ou consegtle sanar todos os Clonflitos
sérios e amJtagonismos de classe por
mérito próprio, 011 ¡amais atingirá
lima situação igllalitária. (à qrtal as­

pira mui/,o, legitimamentte) entre os

seus .pares, o que decerto co1'1",CSpon­
deria em termos éticos a lima posição
d,e favor e em ,�ermos económicos em,
11m caso .Jípic¡o. de. falênria' auto-ad­
ministrativa.
Harmonizar mima sociedade de­

mocrát;ca im/dica necessariamente não
só o diálogo imeligível, como condi­
ção preliminar, mas também que os

inJer�ocutores disponham da «tn_ais­
-flalia» perso.noJógica, ou seja a per­
cepção clara, do transe "acional e sec­

Jorial, qualidades de discernimento e

probidade profissional "e indiv;¿ual,
i11depen'�ên'CÍa de carácter e civismo·

Se naturalmem« estes ingredientes
não entrarem em Mgo na resolução
das dissidências de trabalho e sala­
riais, e similares, dam/o luga« a es­

tratagemas de diversão que servem o

boicote sistemático da economia,
criando-se um impasse Je consequên­
cias imprevisíveis, todos as empenhos
postos em equação por muito oâlidos
qtle sejam correm o tremendo risco
de soçobrarem, A menos qlle, eoiden­
temente, ante a iminência de um fra­
cassa de ·tamanhas proporções, mais
altos poderes de emergência. se le1J�
tassem:

MtlS, não obsteme, tan/as discre­
pân'Cias havidas, tantas arbitrarieda­
des que eclipsam forçosamente o que
de acertado se tem feito, temos de
conrfiar na lucidez, 11'a ptropensão à
crítica e perspicácia d,o. /rabalhador e

do empresário portugueses. A inicia­
tiva privada não pode albear-se do
fenómenQ social e o mllmlo do traba-

No dia 8 do corrente mês realí­
zou-se em Lisboa a Festa de oonfra­
temízação dos associados da Casa do
.Algarve rom um jantar que foi, bas­
tante concorrido.

Corno acto f,ina:!, o nOS5-O compro­
vinciano sr. Dr. A!lber-to Iria, sócio
efectivo e secretãr io geral' da Acade­
mia das Ciências de Lisboa e tam­

bém da, Academia Portuguesa de His­

tória, Ieu um brilhante estudo sob o

t(tU!lo «Ainda, e sempre Joã-o de

Deus», consagrador do btidhante poe·
,ta ælgarvio,

Passando em revista os -aspectos
mæis salientes do <lírico e do pedago­
go que fOM João de Deus, disse da
sua vida; estudaœtil e focou a sua fa­
ceta de homem cheio de bondade.
Baseando-se principalmente na bio­

grafia elaborada por outro grande
poeta que conviveu com João de Deus
e que foi Eugénio de Castro, o Dr.
Albe�to Ioia teve ocasião de desea­
voWer a, prlncipeis Facetas do ca­

ráoter 'generoso do Iírico algarvio, por
qualquer consíderado como o sucessor

de Camões, apreciando a sua ve"a

poética, como das màis belas da lite­
ratura portuguesa-
A famllia de Joíio de Deus fea-se

.repr·esentar por uma das is-uas netas

e, a propósito desta comemoração, o

vice-presidente da Casa do AJgærve,
S1". Gamboa; Barros, fez algumas con­

síderações sobre 11& aotwidades da;
nossa Casa Regional e da necessidade
de que os algarvios residentes em

Lisboa contiouern a prestigiar a mes­

ma, com 'a sua presença e colaoora-:
çw.

SOLIDARIEDADE
INTERNACIONAL
E A ROMÉNIA

(co·ntinuação da pág. 1)
extrair as convenéentes ilações, pois
contra factos não há argumentos.

'Ii o caw da Roménia que agora
aqui, vern Il bæiia, atingida por um

devastador sismo que provocou 4 000
mortes e causou enormes destruições.

Auscultado que foi o apelo lança­
do pela Cruz Vermelha romena, os

primeiros países a acudirem com au­

xHios subs,tanciais f,omm os Bs,tados
Unidos, a Alemanha Federa,l, a Sué­
da., a Noruega, -Dinamarca, �nglater­
.ra Aus,tr·ia e Grécia.
'IDe fl{>.tar que nenhum p�ís do Jado

de lá da, «Cortina de Fer!'o», de pa'r­
ceria com a União Soviétic�, se apres­
sou a ,tomar =a posição colaborante
nem mesmo a prete:xJto d� invocada
«s'ohdariedade internaciona;h>.

!PortUJgal, ao âmbito d� coopera­
ção com a Roménia, em face Il ca­

,tástrofe que assolou eMe pars, ,enviou
�ambém onze metros cúbicos de me­

dicamentos.

t. C. VIEGAS

JUSTIFICACÃO
..

-

NOTARIAL
SECHETARIIA NOTARI,AL

DE LOUlé
nha, frequesia de S. Cternen­
te, con.celho de Loulé, 's:e de­
dlarou dono e I'eg'himo pos­
su:idór, com elXlOlu'são de ou-o

trém, do 'S!e!guinte prédio: -
u'rbano, oomposito de morada
ce cas'a's 1Jé�reas, com 2 com­

part-imento's e um'lo,gradomo,
com árvores, no sítio da
Gondnh a, tregue.sia. de S. -

Clemente, oo:n:cel,ho de Loulé,
confrontando do ;no'rte com
José do,s Santos Gosma, do
sul com Manlue'l de Santa'
Oarta'nina, :dIO n-asloen:te oom'

s¡erventia, e do pOlente com

oaminho, 'oom a s'uipe!rfílci,e
ooherta .de 30 m2, sendo de
500 . m2 a á rea do Illogradou­
ro, omisso, na Conservart:Ó'da
do Regli,Slto Predia:1 de'Site 'COin­
oelhD, e inslcfllrt:o na respecti­
va matriz prtedi!al', em nome

de Franoc:'sca da Con'oe:ição,
sOlb o artigo n.O 1 099, com o

valor matf1ici'a:1 de 2 240$00, e
.

D declarado de 5000$00.
Que este prédio 'lhe perten­

ae pello faroto do mesmO' ha­
ver s;¡do doado, ao jiu sti:fi'oan­
te, 'po,r sua a,vó, Foranci,sea da'
Conloeição ou F'r8lndsca da
CDnlOOição Viegas, viúva, 're:,,:
siidente que foi no sírtJiD da'
Gondnha, já referilO'lo, em da..

ta impredsa, mas' que ,s'albe
ter s,ido por vOIIrt:a do ano de
1937, por contralto me,ramen­

te verbat nunca reduzvdb a

escrirt:ura IpúbH.ca;
Que desde ao 'refelrida da­

ta, portanto, Ihlá mu.ito ma'ils
de trinrt:a 'anos, sempre tem

POISSU<Í1do o prédio' supra
ooslCri,tt), em nome próprio,
sem a menor Oipos,llçao de
quem quer que fo,ss,e, desde
01 seu .início, poss'e que sem­

pre exerceu s:em interrupção
e osteJn:si'lamen,t,e, com co­

nhecimento de toda a gente,
sendQ po r tS'so uma posse
palcmea, contínua e públ'irca"
pelo que rt:ambém o adq'U ilri,u
po,r usuoaipião.
Que, em tace do e�po'sltO,

não lhe é possível comprova'r
O' seu direito de propri'edade
plena sobre o al'udido :prédio,
pelos meros extra.judici'8Ii's
norma'is,

Esrtá con,forme.
Seoreta'ria Notai�i'�il de lou­

té, 21 de Ma'rço de 1977.
O 2.° ajudante,

.

Fernanda Fontes Santana

2.° OAHTOiRIl1O
Notário: Li.cenoilada Maria

Odma SimãQ 'Cavaco
e Duarte Chagas

RECADO!
PARA MANUELCe'rtifi,co, para efeirt:os de

pu'bI'i1oaçã:o, q:ue ne,slte Ca:l1tÓ­
rio e no H:v,ro de nolta's palra
eSlc�itura:s divelr'sas, n.O B-48,
e1e foi's. 68 a 70, se en:cont�à
ex'arada luma esoriltura: de

j-usrt:if:icação nata'ri'al!, outor­

glada no dia 17 do mês COlr­

renlte', na qual Jo'aqUlim ,dos
Santos Lúcio, sOI!rtJe1ilro, maior,
res,i!dente no ,sí!tk> da Gonrci-

(continuação da pág. 1)
medidaos cerno não há ern quatlquer
pæfs da &ropa! Estas medi,da5? E a

timpreru;a !l:egional a pa_¡:ar mm as

su� despesas, pois quem lhe vale é
a publicidade (pmti!camel1te inexis·

¡tente) e os assinantes dæ ,emigração.
;Acredi,tamos ai-nd� na pa;IIll'wa. empe­
.n!hada, die M�nuel AI'egre, naquela
noi,te dai TV. ;Por ,i:s50, �guardamos' :a

rectificação dla:s medidas !tomadas.
Com e5>se f.im, vai ,es,te recado.

A URSS só é prontæ a; prestar au­

xUio quando 5e ,tra;ta de fornecer mi'­
Ihæres de contos, em ærma's para... dar
!Il taœ «independênc,ia'» a, qualquer
paí5!

� ass·im a «50Iidar,iedade» dos so·

e,i a i�-faiSd6tas.(De «Notícias doa Covilhã»)

JOSÉ GUERREIRO
TECNIPNEUS

NETO & FILHO, LDA. ARTUR CON;DINHO E GUERREIRO

SE PRl!TEND'E ENCONTRA,R UMA SOLUÇAO PARA'
O seu PROBLSMA ...

Recauchutagem - Vulcanização
Calibragem em 5 Minutos

Assistência completa
IMPERMEABILlZAÇOES:
COBERTURAS, PA.R:EDES, FUNDAÇões. D15POSHOS, etc.

*

PNEUS: FiIIRES,TONE - SIEMIPISRIT - KLLéBIER

SBIB,ERiLJllNiG - MABOR GrBNERAL

*
PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS nRMICOS:

CAMARAS FRiI,GORIF�CAS, COSERTUAAS, eu:.

L O U L ÉRua Azevedo e Si�va- - Telef. 62397

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu dispôr lar

.'

maIS acolhedorTorne seuo
Esont6rio: Rua Padre Ant6nio Vieira - L O U L �

TiUlf'OiN£ G2 lI3
COMPHANOO NA

CASA SIMÃO
as mobílias que mais goste ou os m6veis avulso

que mais se harmonizem ao ambiente da sua casa.

*
Pan� QIEOORAÇOES - ESTOFOS - COLCHOAR,IA

ARMELIM CONTREIRAS VisnE A

CASA SIMÃOSTAND DE AUTOMÓVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados
A MOBILADORA

ANTONIO S,liMÃO ,VIEGAS, tDA
Praça da Repúbl,ica, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

L O U L �

(WI<> do Olafa.niœ)
Campina de Cima

LOULIl

G. Guerra, N.o 14-1.·-&q.·
Telef. 62919
Stand: Rua DioBO Lobo P,ereira
iR�id.: IlWa dOl Combatentes da



«A VOZ DE L:OUL�)

QUARTEIRA A VISTA

por iM. FARIA

Æm geíto de radiografía, com as­

pecto denunciante, alguém itrouxe a

púMico ..Ilas colunas deste semanâzio,
uma suposta doença ,j;nt<.'stinal, no

Glube da nossa terra.

Ora, qualquer coleotívidade des­
poztiva, alicerça-se numa composição
de três pontos básicos: massa �S(;)­
ciatívæ que poderemos considerar (o
tronco}; Corpos gerentes que se en­

tende por (cabeça) e atletas que serão
naturalmente os membros.

Assim, não existe intestino, logo
o radiologísta, embora conhecedor per­
f.eito do mal que ataca este jovem
clube, uãcpôs os pontos nos IÜ, não
carregou o dedo na ferida, deturpan­
do os resultados analíticos, refugian­
do-se com o seu parecer, numa zona

inexistente e deixou o Quarteirense
a braços oorn a mesma 'e sem a pos­
sibjlídade de ataque à zona ·infectada
forçando-o a novas anãlises.

Fehzmente que não se ,trata ·de
coisa grave, conhecidos que 5·ão ou­

,tws diagn6sri'(>os, apenas· uma� man­

chas detec-tadas na regiãü lümbar,
(massa as,sociativ,a portanto), .com ,in­
dícios de se poder propagar .à cabeça
(di.recção) e possíveis caus'as de mau­

-es,tar ..

Enfim, C()i�a 5·em g,ravidade de
maior, desde que atacada a tempo,
com parentesco naquiilo que vu;lgar­
mente ·se· chamava (pica-pica), <'jue
usando de. f.raseologia mod:erna, po­
deria alc-urihar-se de «·reaccionaris­
mo»

Mas deixamos i,sso e vamos a uma

Ji:n¡guagem mais c,lara, para que ·este

Quartei·ren·s'e que é de ,todos sem s·er

de alguém, possa gozar melhor saú-

de. Ii dos hv:ros que ninguém é per­
feilto; daí que qualquer gén-ero ae
crfti:ca, desde 'que seja construtiva,
deverá ser bem .aceíte, mas>, destruir,
complicar, tentar os ,tais separatismos,
é sistema ínaceitãvel, por ser preju­
dicial à coleotividade.

Rezam os .!Estatutos, que os cor­

'1'06 gerentes (direcção), são eleitos
pelee

.

sócios, operação esta que de­
vel'ia acontecer 'de dois 'em dois -anes,
mas que ,u1,timamente foli encurtada
para um ano apenas, terminando o

mandato dos actuais directores ern

Maio próximo. Portanto, pouco .falta
para que as pessoas

: mais desejosas
de mando, vejam possibilidades de
promoção. Até lá, só basta ter pa­
ciência, encarar .as realidades, até por­
que isto de desfazer do próximo, 'para
enaltecerrnos o nosso próprio ofrltba­
,lho, é há!biitlo a pôr de parte, são sis­
temas que ,tarde ou <edo tI:a0 rras

IV-istas.
Por outro Iado, há -que não .ign(!)­

il"ar, que a actual di,re<;çãQ, só ,t{gOmou

oOlita: do seu cargo depois ·de algu­
mas relllniões" depois de quase ¡ya·Fe-.
cer 'impossível ·enwntrar outra, de­
pois das Ihes'itações negativas -da' pante
de quem? Lembramcse? Não, meus

ami.gos, ·esta Di'recção, doa 'a quem
deet, só termina·o !Seu. mandato 'em
MaiOl. N�o va:Ie a: pena fintas nem

va:le a pena minar os alicerces a este

jovem clube, porque quem di,rige o

Quarteir,ense não ,tem pretensões a mo­

nopólio ou ditadura. Nada impede
qUle a Di,recção de ontem não venha
a ser a de 'amanhã, pCJIcque o nosso

Clube, sendo -de todos, não é de nin­

guém!

M. FARIA

A VERTIGEM DOS NúMEROS:

QUINHINfOS MIL DESEMPREGADOS
EM PORTUGAL.

Ainda !há pouco foi propalado ,por
Ullll membro do governo a quanto
monta o número de desempregados
em ·Portu¡gal. Pois, ¡segundo a esti­
mati'vaJ il"evelada, a,tingem a ·elevada
cifra de 503 700, que comporta
200 000 pess'o,as à pl'ocura do primei,
ro ·emp�eg(!) com predominância de
jovens, 125700 são retomados, da5
eJ!:-colónias e os 178 000, empregados
precarLamente, carecendo de empregos
maLs ·es,tabiJiza¿os.
Atendendo a que a população ac­

,t1va orça 3578 100 pessoa's, a pereen­
,tagem de desempregados aüruge 14%.

São realmente vertioginosos· ,es,tes nú­

mer'os, tanto roais que no ,tocante ao

Cartas aQ Director
Do n05&O esMml!!do leitor ·e ass i­

nan-te Henrique Coelho, que se en­

contra em Hambul'go a exercer a sua

actividade .recebemos uma carta, que a

certo pas'so se exprime do ,seguin-te
modo: ...«e já agora aproveito o en­

sejo para expr.imir a minha satisfa­
rão por o jornal �er passaJ.,o a semtl­

nário e aJé porque acho que a «Voz»
tem melhorado ultimamen'te peIus ar­

ligos que publica, pois um jOrll<:1 re­

gional não se deve limiMr a imerit'
noticias e pouco mais_ Oxalá o vosso

jornal cominu,e a defender os in'le­
renes do povo como até aqMi, e qlle
o seu conteúdo satisfaça»­
Con-gratulamo-nos sinceramente c'om

es·te comentári.o, pelo que registamos
e a'gradecemos os ·votos formulados·.

an-tidoro a �pl,icar, a criaçã0 de novos

po�tos> de traba,l,ho e aumentos de pro­
dutividade como processo es,timulante,
estamos longe- de entrever no «pa­
nor;una» que nos afer·ece o mercado
de træbal'ho.
Com mi1¡hares de empresa� à beira

da fælência, que futuro para os jo­
ven� durn paí� oode o investimento

parou?
Quem vai, admitiil" a,prendilZes se as

empresllS não progridem e dimi·nuem
a ,produção?
Que es'pera a juventude dlllffi país

parado?
Quem cria novos postos de ;traba-

lIbo?
Quem estimula o investimento?

Quem monta novas fábricas?
Que futu'ro para os nos'sos' Jovens?

Agradecimentos
aos corpos clínicos
dos hospitais de Ieulé
e Faro
.Atingido por ;i'llopirurdo acidente

provocado por uma '�erra eléctrica re­

colheu de emergência ao 'banco 'de
pronto \SOCOtro do Hospita} 'de' Louie,
110 passado sãbado, o nosso redactor
sr, J. C Viegas.
Dada' It profundidade do Ferirnen­

eo, foi neste hosp1ta!1 providenciada a

sua rápida' remoção pau o Hospital
de Faro.
AH, naquele estabelecimento, tam­

bém não se tez esperada a assistência

médica, resultando daí a: pron,ta e
eficiente ·intervenção cirúrgica do dr.
Osôrío, distinto. médico 'ortopedista,
coadjuvado pelo enfermeiro Santos,
intervenção essa que permitiu, de 'se­

guida, I() regresso III casa do nosso
redactor.
A seu pedido endereçamos, pohirn­

to aos corpos clínicos de Loulé e ;�aro
os nossos agradecimentos pela acção
râpida e corrrpetente que conjugada­
mente prodigaíæaram.

DIZEM-NOS AS 'CIFRAS:

MEIO MILHÃ6 DE' ALCOÓLICOS
EM PORTUGAL

Parafraseando a voz -cottente que
diz dar o vii!llho de comer 'a um mi­
,1Dão de portugueses, poderemos acres­

centar que di, o que 'é 'deplorá\fel"
meio mi:l'hão . de alcoólicos, segura­
mente, que adicionados 'a 'meio mi­

Mlã<¡l tie desempregados, fornecem
uma cifra nada reoomendãvél a um

pais que pretende enveredar P<.'I-o ca­

mEabo da reconstrução,
Natu'ralmente, . para acabar -com o

æCÇ>Olisffi(,> não ,i'mplicará necessarra­
mente. que deixemos de ser urn pais
viclcola, tanto mais que I() vi'Dbo é
ainda hoie, como produto exportável,
uma das poucas fontes de receitas de
que 'beneficiarnos.
A difkuldade está 'em como ron­

jugar esta questão de hr,tura do vi­
nho sem que tal 'abundância ¡5fOVIO"
que o seu uso ·imo-deradCl, e portanto
o IIkool'ismo,
Nãó vemos outro 'proce51So senão

através das campanhas de esolareci­
rnento e de oonscsencialização, extensi-

CARLOS LOPES
honroso 2.0 lugar no «Cross das Na�ões»

(c,g;ntin·uaç.ão .da pág. 1)
foram-se revezando, ass'im, a par.ti.r
dos pl'imei,ros metralS, de�:tacando-se
sucess·ivamen,te o finlandês 'Sptik, de­
poLs '(,I i�iano Fran'co Faava, Cl belga
Shoots. Só �aos 9 000 metros, Carlos
1L'Oi.peS que se manteve até .aí inte­
gratio no ¡grupo da Eren,te que co­

manda\>a II prova, 's'e d'estacou e assu­
miu -li! posição de gu,�_

-./I. ,parti� desse momen-t<>, travou-se
entre Ca�los topes e Schoots a ma,iw
luta ,travada 'neste «cross».

Carlos Lopes' manteve então em rit­
mo mais vÍlV'O, tentou 'ainda ·descolar­
-se do s:eu ,mais di,recto rÍ\va.J c'Onse­

guindo distandar-5e uns cinco metros,
que ,foi diminuindo lentamente, até
se

.

cdlocarem onjbro a ombro.
Na ¡f;ranspos�ãD do último vbstá­

culo ainda se mantiveram a par, mas'

lO bel'ga Shoots escoliheu ésse momen­

to 'para jogar a !Sua cartada e da'r 'tu­
dI() por rudo numa acel,eração finæ!
que ¡he grangro,¡r a posição cimeira
e '0 .palmarés de campeão da prova.
Cados -Lepes classific:ou-;se assim num

hourGSO 2.0 ·1U1gar' a 5 segund·t)S· e �
d:écim06.<lo ,vencedor,.

.

As ·class.i£icaç5es ¡ficaram ass,im 'br­
denadas':

MASCULINOS - (12,300 m.):
l:·--.oI:éon Sd1'Oots (Bélgica) 37.43.0;
2."-Carlos Lopes (Portugal) 37-if.8,2;
3-" - Detlef Bhletn'àn-n (::R. JI A)
37.:;2.2; 4;0 - Franco Fava (Itália)
37.53,0; ,.0 - Bemie .Ford (Irug.)
37.'4,0; 6.0 - Ean Robertson' (Nova
Zelândia) 37.}6,0; 7.0 - Karel Lis­
mont '('Bélgica) 3.8:04; '8.0 - Tony

a o i'J\ a f\ s
'Nobte s,im, noite não, rebentam

bombas. ¡Pela calada, pela sur.rel,fa.
Bombas, di,ga-s·e em abono da ver­

dade, de pólvora !Sucatada, mais ba­
·rulloo que Dutra coisa, bombas 'rafei­
ras de urna pel:intrice call'hes·tra e si­

beriana, bem dignas, é fácil de cal­

cu:lar, dos medíocr·es despeitados que
as subst�tuem pm al1gUmentos' válidos,
bombas de ml()tj,v� ·inconfessáveis, de
canal,hices engendradas por becos e

alfurjas., bombas de revolucionários
de lSargetaJ progres's ilStas de f rus,tra­
ções, arautos de ódios, miseráveis

marginais· de um Povo qUle começa
a es,tar farlto, farto até à fai·z dos

Colaborações
,T'em es,te jornal 'recebid,o, por ve­

z·es, algumas colahorações de diversa
índole e género, 'llIffias apI-Ovei,táveis
e até por sinal bem válidas, outras

não
Todavia, dado 'que os seu�' autores

se encobrem no anonimato, 'não con­

fiando na di,scrição do director deste
joma'!, nem tão-pouco no r·egime vi­

gorante que concede ampla liberdade

, .

anonimas

de <.'Xp�essão, vemo-nos compel'idos.,
em face às razões expostas, a não

inserir publicações em qual<¡uer das
condições apontadas.
!Lembramos que é usua:l para cer­

,tos casos· usa'rem-s·e ,pseudónimos, sim,
que entretanto não obstam a que o

'res:ponsávd pelo jornal (só ele se tan­

,to fÔr necessário) cOll!heça a verda­
deLea: ·identidade do autor.

cæbelos, de ,tan,ta: bomba, de -tanta

medioc-ridade, de tanta safardeza, de
tanta traição, de tanta impunidade.
� quando'? Arre!

P. D.

(De «O Tempo»)

NOVO'S HORÁRIOS

DO 'COMERCIO
¡Pelo Conselho de' Ministros foi,

-

aprovado o novo :horá-rio do COll1'ér­
cio, .dalS 8 à;s 22 'horas, noo dia·s .úteis,
lSem que ,tal medida venha prejudi­
car os direi,tos· dos ,trabalhadoresJ que
conti;nuarão a 'uslifrui'r do -.seu dia
de 'descanso 50manal e {') mesmo nú­
mero de hÜlfas diárias de trabal1hc-

O período .flqrmal de fune,iona­

mento qos· estabeIecimentos fica na

dependência' das <:;âmaras Municipais
e doo contratos ou acor·de.s colectivos
de trab¡¡,lho, -as horas ·de .tr¡¡,balho.

Si,mons (Inlg.,) ¡¡·S . .12,O; 9.0 - Da­
vid !Black (rng.) 38,13,0.; 10.· -

Ann SeHik (URSS) -3B.15;0; IV -

'Leondi Mossev (URSS) 38.18,0;
12.0 - Or,thamnn �&FA) 38 . .20; 13.0
- MariMo Haro (Esp.) 38.24; 15.0
-.,.- Stevan Austin (Aust.) 38,.26; ,1.6.0
- Vladimi·r Merkuchill1/ (úRSS)
38.29; It.· � Noel Tijon (França)
3'8.:28; 1,g.0 - De .Beck �(Bé¡"�ica_)
38:29; '19.0 - Mi<lhae1 Karts, (&FA�
'38.30; 20.· - Alexandre Antbpovo
(uRss) 3.8.32; 30.0 - Fernando
Mamedle, '39.51; 66.0 - Aniceto Si­
mõe"s, 38.56; '78;0 - Cartos Cabral,
39.0'8.; 160.° - Manllel Paiva, 40.,02;
no·.o - Helder de ¡esus, 40.15;
124.· - T_es da Silva, 40·33;
13�.0 - Vasco Rereiril, 40.57.

VaiS a todos os grupos etánios, que ape­
Iam para o discernimento e a força
de ·von-til¡;le, como veículos regenera­
dores.
Há que contar com o concurso e

o <interesse dos mais ou menos vicia­
dos, de contrário qualquer movimento
esboçado mesmo dotado das melho­
rei intenções lião sorti.r'á os efeitos
flJ,mejados_

En:tretanto >temos de nos res.i.gnar
com os números .impr<.'5SiQnantes que
as estatísticas nos apontam: dos 500
mi.l .alcoõlicos existen-tes em Portugal,
100 mi,l' carecem de tratamento ur­

gente; 7050 miJ ae-id-entes de traba,lho
e 140 mil de viaçlo tiveram origem
na .ingestão excessiva de ãlcool.

Mais 'horas de tr�balh'o

pode dar

mais pos'tos de 'trabalh'o
Como lSe 5abe 0 horá:ri'O de ,traba­

lho para .grande Patte dœ e�tabeleCÍ'­
meatos de .reta1'h@ ·v.æi !Ser al,ter.ado"
palSSando a aber,tuta a proc-esa·r-se 115
8 lhoIa� e o encer:tamefibô àis 22 ho­

ras, presidindD ·a esta .modiificaç.ão '0

intuit@ d'e melhor ser,vi'r o 1>úbl;ct>.
consumidor ·e ,trabalhador ·qu.e .assim

'pode acorFer ao seu .l!!provis.i.onamen.t@
depoLS> da saída dos ·empregos..

Vem ao "Cuo '¡'embrar que seme­
lhante crit'é'rio, mús ampliado, ;pod'e­
ri. vir a 'Ser l!!pl,icado -à ·indÚ5tri'à '¡:;�o­
motora �e exportaçõe�, rom 'l'e'sul t.a­
dl;)3 .pos�ivelmente mais ·promiiS-sores.
'.� Se de tactQ as 'llnftlildes 'fl1bri� 'fUn­
donassem duraMe 24 hera·s ''Sucessi­

vas., por .iri:termédio de tu:r-no� de 1tra'

balhad'OIrêS 'qule se revesnfaln, criá't·

-se-iam, 'para couesponder A es�e
acrésc,imo -de J¡¡,oorJ nO'vos' postas ·ae·
,traba,Jhos e novos empregoo.

Vate � pena pensar ¡:¡,Í6>SO,?
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passando por it�rras de África. De­

,poLS> d-o ensinamento da nossa lingua
pelQlS mais variadœ cmtos do Uni­
verso, aqui. es,t�s no extremo oci­
d.en-taJ da Europa, .pequenos como

antes, .pobres como de prindpi>Q., en­

vergonhados dæ audácia dos nossos'

Mtepassa<los? Senão ,totalmente, pelo
men'OlS <\lerá caso para perguntar; ,te­

oria valido Il pena? Se aS5'im não é,
onde e como esconder os fei,tQS des'te
¡Pais de roarinhei'ros, d� náus, daIS
descobertas, dominador dtOs mares,

gasto finalmente, quos.se sem uma f'I'O'tà
de pesca!

T.eria wlido a pena, uma «,Revo­

l,ução de cravos» para der.rubar um

il"egime caduco, em poucas horas, fe­
'lizmente sem sangue, para «empur­
mr» depoi� 'O País .para outros ru­

mos tercei,ro-mundis.tas, oomunistas,
marxis,tM, \Soci<alistæs à portuguesa,
etc-?

Ter·ia v8Jl,ido a pena ,tantos desvios,
de uma Europa .ocidental, dos parses
dvtos cæp1talilSta5, daIS' Sociaios Demo­

cracias, para depois, passados que �ão
doÍ'S mos reconhece�mœ os errœ, ·es­

,tend,ermos a mão e optarmo� pela po­
lítica desses mesmos pa!'lISes? POR­
TUGUESES! Teria validD a pena ve­

W' SOCIALISMO?
Para quê ,tantos' di,visi,onism� e

quesUias .partidárias, porque simpati­
zan-te d@ C. D. S. ou do ,p P. D.
parti¿os ronsiderad'os dos 'rico� do'S
fascistas., dos patrões, etc.. Para que
\Se acusou as ,gentes do Norte, de
.relccionários e dominados pel·o «caci­

quismo», se num fim de con-tas, tOOo
·indica ·e caminha 'para 'O verdadeiro

por-tuguesilSmo de há oi,to séculos?
837 anos depoi�, Guimarães, que

foi berço da Nação Portuguesa, pode
orgulhar-se novamente de ser I() ba·
luærte d·este pats chamado Portugal.
Serão mais uma vez os nortenhos· que
descend� "té ao M. mostrarão ao

restante .pavo deste 'cantidbo, 'qu·e o

verdadeiro !Soci·a,lismo 'é b tr:aba,l¡ho a

verdadeira politica é aquela que �e­
,l,hor se adapta aos nossos seculares
costumes, e que os- verdadeirOIS por­
itllgueses ISlão aqueles que dedicam o

verdadeiro amor à 5ua Ntria!
Portmto, Povo do meu ,PaIs, apro­

xima-se o ,terceiro ani,versáti'O da ale­

gre Revolução dos c-ravos, roas só na

metade norte, terão realmente razões
.para ·urna comemoração digna, já que
o resto deste 'Pequeno Con tinent'e, não
encon-trou ainda o verdadei,ro sentido
da ment<1:!i.d.ade Portuguesa, e já que
alguns mentores desta: Revolução, pa­
il"ece nã;" 'terem encontrado ainda, o

camimo do fut.UiI"Oo
M. FARIA

Alta de preços
invalida a desvalorizacão

. . .

como fautora do turismo?
Com o patrocín-io da GRTA real i­

·zou-!Se recentemente uma reunião que
congregou a representação de 40 un·i­
dades hotelei<ras do Algarve e a pre­
sença d·e en,tidados .J,igadas· Il Direc­

ção-Gerà1 de TUl'ismo
Consti,tuiu as!9Uüto d'e debate a des­

valori,zação do escudo, ,paralelamente
�e,guido de umll: maré a1tista genera­
�;izada dos �u&tos -d'os géneros..

iRadicou..se, poItaQoto, em conclu­
\São, a ideia de que será factível e li­
ci,to .procUlrarem as ,empr,esas um ree­

qUlilíbrio, nomeadamen,te um aumento
de .preços de «allotment».
No entanto o lIgravamento em cau­

sa só entrará em l,i.niJa. de conta ·des­
de que previamente ,negociada com

iOIS ope.radores tudsti<:os estrangeiJ"œ.,
de 'mold.e a 'que dl!! .desvalori2açãoJ co­

mo incentivo ,tuds,tico .não seja pre�·
judicada.


